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Não serão restituidos os

auto-r
NOTrOIARIO

grapbos, .�mbora não publicados.,
O capitão Peters deitou E�te� escudado na lei e sephina, que por isso eon-

_ R h J
dous botes ao mar e correu no direito natural, veio a servou ndmI'I'avelmente a

,

.

.

'"

eunlO. se ontem () ul'y
lO

As publicações inedictorlaes.de- da Exposição Provincial
em auxilio das pessoàs exis- juizo protestar o pedir que sua fonnosurs .

cla�ações, �ditaes,.annuncios,etc., sendo conferidos a di versos tentes a bordo do palhabo- fosse-lhe dada a tutoria dos

serao recebidos ate as 4 horas da expositores medalhas, meu-
te, que cada momento pa- seus filhos.

tarde. Noticias importantes até as _
recia eubrnargir-se. Para destruir desabone-

çoes honrosas, etc., deveu-
7 horas. d Essas pessoas eram o ca- doras allegações contra si

!
(J opportunamente appa· " . .

----

recereui publicados os nomes pitão e familia composta de feitas, Lourenço Rocha jun- Sob o titulo a pesca de

de todos esses expositores
duas sen�ol'as � duas crian- t'ou a seu requerimento um um rapaz, contam folhas

cujos prorluctos acabam de ças, e mais 6 trípolantes, attestado firmados por di- portuguesas:
ser galardoados, em virtu- Foram todos salvos pelo gnos commerciantos e la-

([ Ha dias, na Costa No
de do certamen industríul capitão Peters, não se po-

vradores daquella freguezia, va, tratava-se de recolher
ha pouco terminado nesta dendu salvar os objectos ������dO o seu comporta- uma rêde atulhada de sar-

capital. que estavam a bordo, por- dinha. quando se lhe rom-
---__ que o mar. não permittia

O juiz municipal sup- pe o sacco de
H ádi t D' N

- v encontro á
ontem tal' e, voltou viagens successivas dos bo- p en e, onnugos etto, co'. areia.

da Laguna o vapor Hu- teso
mo era natural, despachou N'essa .co

._

maytd. favore velmente () requeri-
.

. () <\Slao, em que
O palhabote submergio- temos sido testemunhas de

___
menta de Lourenço.

O Correi
.

lA' t'l;J
se tres horas depois de sal- C

lances veI'dadeil'amente dra ..

elO mercan l ne onsta, pOi ém, que foi
S. Paulo publica () seguinte bordo. pessoas que tinha a intentadu matieos, homens, mulheres

um recurso ptU'a .

telegramma:
or o.

o juizo de direito afim de
e I'8paZlO, empunhando pe .. ,

S 1 .Chama-se Manuel Augus- {!
, (

quenas rêdes, canastras

; «, ANT�S'r 9., -:- Chegou h, tlp .:\ nrl";��.'., �'.: : > ':!
ReI' relOI'"nl,ado aquelle des- cestos G U,i:! as v.�: ',�.1-

'

"
.. ,' r, l':' c

j i,!'Ul"':d '" l' ,1'
�ll / strictamente legal.:t/ ", ....,,"

oI1,� para o

dente 'I,} Hamburgo, o pa-'
' :('10;'" uu SI,.. gu��ull-mol' da .__ ....

6Mr, que estava a trasbor-

ue
• uLt.,·' .j8.faJH1egã fllrt;_( n!;'� i'N�I)·

_ � ..dU c0!D'. (:,olú Q dar de f1�rd nhs e estM. no-
. .

I
"

. : • - O<JI"t, .� •• de r:aukt:':'I'a, e.)[ltr'l,l b M-+b _;
..

.;;
f" )r,.L, ,,'jt:l.' �nRil.. re. �"'foIQ.'<;> Vfir oo� & IDelaH\\il

.

I. I :�,!' t}"t1�'.8,. .

I 'Iff!fr<
��

!I""'''trDJ''iIIO!o.P�'''''''''PVi�Jt.l." l ". ,;. ,.
, a�tlva� �o q:��lJtisa t�rfe;

, f � Atii!l VIOLE-r�8 lio de propneaã'tm sua.
'

IREITO INCONTR"VERSO
"

Uma onda, pol'ém, 61'-

>lo..14I1TO t)O� PAQunn zei I'OS (mOl'me�, snppoz o'
til .�ada Ola se descobrem

gue pal'ede, fól'ma arco
,

�; j
.

ct\[)itão Pé. ters. Rel'Cill (,) in-
A questão está sendo dis· utIlidades na fOl'mosa flor, a abre 'li bocc

'

,

i:'
. "�, \ d

.

ta a enovme para

coÍlPA�HlA NAC. DR NAV. A VAPOR rlicio de nl)W0 incendiado. cu tida no Espil'ito-Santo, e mais mo, esta e a lll�lS ga· engolir a turba, del'ruba os

Os paquetes aabem do) Rio de Janeiro Res,)lveu app1'1)'1( 'mn-se é assim relatada pela Pro- ltl,nte, a que lI).en08 CUidados mais fracos de pel'Das, e
us dia� 1. 5.11.1'1 e 24. .' vincia'.

-

I'equ CI' e ii maIS e fu
Ch�cani fi.o De'sterro. dessa proceden e I'econhecet: en.( breve (fIe

.

. p r ma. embrulha-os de encontro á
Oia.Ro�dias3,9.16.1ge28. se tratava na�(J (](>,l'[lll·n'-:'.�I·l- L P'

.

� R Oanno pas"ndo chegoua' f
.

Ch�,am ,-i: Desterro, procedentes do
� '- . «(!llJ'en(�o m,,�l ,.a 0- praIa cnmo se ossem tuas

.111. no�dias3.11.17.20 e28. (,lio, mas de unI pedido de cha, ht�r.aà ,1' e residente causal' espanto o grande de farrapos. E' n'este mo-

As.vlagens de 10 17 são até Porto-Ale d d' P'
,nWescala por Santoq. Desterro, Rio snCCÚrro. O:L fl'eguezia, do Cariacica, consumo (\ o ,em tll'lZ a ment;) de extl'ema aneieda-

..;ran,' 8 f'i!'lotas. c ' f fi S b
". 85 até Montevidéo, c@m éscala por EI'" O palha'bote nacional teve a in eliorhde d, en- eS8,\S ores. ou e�se cn� de e atmpalhação que um

Sanllo . Paranagu4, Antonina, S. Franció J E7tl' 1 fi ;) t'
. . .

ca. �terro, Rio Grande e Pelotas, condu oven 'J vtra, (a pl'aça da viuvar, '(:an\lO \lnm 3 filhíls ao que as panSlenses. maIS Pl:NCê:\(10l', tendo mel'gulhado
zin� 'ni volta passageiros e malas de Mat

h d
.

d
to.GrQSl!C'. BrI ia, que a. 4 do COrI'ente meCl')res. ' esclJosas e conservar' a �ua mais. lIma vez () Reõ enzala-

�í �de 11 é da linha inLel'llledidrta até sahira do Rio ele Janeiro Um parente Ih f(�llecida mocidade, as ern1)l'egavarn b.,ar,.., ? Jia-o pes"do, exulta,
Hont'A'ideo, cGJlduzindo malas e passagei

t"

nlS para Matto.Grosso. para Vill,L Nova: pl'ovincia eSpi)Sa de Lourenço Pinto pal'a infúsão em leite e V,': riu (ontemt<\tnent(Pt' Tluxa-f
A de 24 é tambem até Montevidéo com d d

1"

escala po)r Santos, Paranaguá, Antonina.,S. �e Sergipe, etn lastro de entendeu, fundando-se em os os iêlS lavavam com pam ReCnO. como �6gm vai
Francisco, Deiterro, Rio Grande e Pelotas, '

. d .

...

_T
_ 40

_ areIa, e que a lO, accossado pretextos futeIs, requerer es�e pl'epara o o rosto, o

.de8p�llr grc:londe lanço de
�..avegaQao cos..,el.l�a. . .

-

Ovapor uUIu'YTi. encarregado deste por viOlentr) temporal, pel'- ao JUIZ competente para as- coilo e as maos. \*lrgt ha e é�tão que
serYiçO.S86U8 pH8 o norte da

proVincial dera O..; dous mastros e C'l- signar tutel<i peloA 3 filhos DeB'W�riraln ter sido essa detln';'11t!t'
�

\,VI UDr '-m-

DOS dias 1, 12 e 22. fazendo escala por
"",Ui.

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join meçál'à a felzel' agua. de Lourenço. a receita da I'mpel'atrl'z Jo- pll"
r la as-

ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.
1

�.

,�ngico coro tolú e

guaco!, de Rauliveara, contra
bronchí tes .

Parte da capital:

:1
)

E' lt0880 cor.oelil}on.

dent.,é �Dl Paris!, paIoo

annun�i08 e reclaDles�
.

o .r_ A.� L,oret.te!, rua

Couroartin. D_ 61.

PARTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS

Para B:trra-velha-nos ,J.ias 7 e 22.6 che
,. a 15 e ,30.
Para Lage�-a 7, 17 e 27i chega a 6. 16 e

26.
.

Para �alln:as-Vieiras-a 5, 13. 21 e 29:
Gh'�ila a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-e-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, O. 11, 16. 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

IS tsrças-felras,

FOLHETIM DO JOR�AL 00 COM�\ERCW uuir á bocca, levou-a, trculUlo, para a ctio: «Talvez não seja preciso que a E o barão, levantando �e. Obardi pel
cama. marqueza tenha conhecimento d'isto.» pelo braço, levou-a par" (61'4.. gu

Logo, porém, que Yvette ficou de E rasgando o enveloppe, percorreu com Então, Ser'figny, àssentan!l�-sejun- n

cama, elIe mostrou-se muito pallido. a vista as duas unicas linhas escri- to da cama, pegou a mão de yr.ette di-
«ElIa vae tornar a si, 11isse o rapaz, ptas: ;.endo-Ihe: «Mam'zelle, escuta��·... )I I

������_� isso não é cousa alguma.» «Morro para não prostia.uit·-me. ElIa não respondeu. Sentia-se tão

� 'Ir �� �� Porque elle ouvia-a respirar conti- YVETTE. bem, tão dôcemente, tão quentemente
nua e regularmente, Porém, notando «Adeus, cara mamãe. Perdão.» deItada, que não queria mover-se, nãe

que todos os homens convergiam os -Diabo, pensou eUe, isto carece de queria fallar mais, mas sempre vive>

olhares para Yvette, estendida no lei- reflexão. E escondeu no bolso o bilhe- assim. Um bem estar infinito invad

to, sentio uma irritação ciumenta, que te. ra-a, tã') agradavelmente, que jámà
fel-o estremecer, e dirigindo-se a eUds: Depois, acercando-se do leito, per- ella encontraria igual.
-Meus senhores, somos demais aqui cebeu logo que a moça reconhecera-oi O ar quente da noite penetrandr

n'este quartoi queiram deixar-nos sós. mas que de vergonha, não ousava fal- yirações, rapidas e serenas, bafej

O sr. Saval eu, com a marqueza. lar-lhe, lhe o rosto de um modo exquisitl
Fallava com um tom secco e cheio A marqueza, agora, cahida de .io - perceptivel. Era uma caricia, r

de authol'idade. Os outros sahiram lhos, tendo a cabeça aos pés da cam,., cousa ilemelha�ta:�u.ill esculo
sem demora. chorava. De repente exclamou: «Um to, como o ?obauBr; l�nto e' \'

Mme, Obardi gritli,va� medico, é preciso um medico !» uma ventarota feita de t.1das

-Salve-a 1... Oh! Salve-a 1... Servigny, que conferenciára baixi- das arn'rc!'< e'F truta,; as'
Servigny, voltando-se, deparou com nh", ,'OU1 :;:,v,;ti, ,1:59i.'-111\;; <, ?'tá.) e;ltií I' Htll':;' ',da br:'unados ]1e�

uma carta sobre a mesa. al:ltbRdo, Eep' ; e, �! 1. por ;lm "l'utlíf), bem.! tod,as"JS ü5ceFi, pGr

Tomou-a immediatamente e leu o s��(Jl'um ,G,ji_.:llLo, • ."o'�, ".\ '111"llhl"}(� ,jCál1el)aixon�qu:
endereço. Comprehendeu tudo e rml.e- ella.brata1-a, qUlIl' "H"t,Rr.» 00 .., e as da v-eplldeu!a e,

(37)
GUY DE MAUPASSANT
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TRADUCÇÃO DE * * *

Em seguida, chegou-o ao nariz de

Yvette, que [18 suffocava.
_ Bom, ella respira. Isso não será

cousa alguma, disse o rapaz.

E, com esse liqui�o de cheiro violen

to, banhou-lheas fontes,as faces o pes

coço.
Depois, fez um signal á criada, para

queo desapertasse a moça, e, quando
eUa ficou apenas de saia. e camisa, pe
gou-a nos braços, commovido pelo
odor d'esse corpo quasi nú, pelo con

tacto d'essa carne, pela tumidez d'esses

seiosl oClcuJtos,
�

'�llt! procufa.n

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Promotoria de Capellas, e que 1888. - Leo na.r.Lo -Fo r- comprehensão da gravidade e dophyxia, esquece-se do peri- nhecel o CIJIll:) culpado, em
f d � Ih

-

ta ae de Co. -npos. (Estava alcance desse acto, calmo da cal-I ,

F 11 d 1 o ragmento a 10 a nao es -

�
ma dos simples de espirito !t b

..

fuce de i utreau ec arou
11 d d Ih f' II d )i:' go em que es eve o po nzi-

va cor a O quan o e 01 com se a (I.
E depois della, o ministerionho, irrita-se contra a PI'O- tel'-se enganado e SCI' F'il- vista, corno se acha.. Qaesitos na petição: continuou como antes della: im-

pria infelicidade e desata a latreau o auct»r .lcs deli- O interessa q�e devia ter o i". Se quando foi o livro da movei, prelibando o goso da im-
f" d Sr. bacharel Mano sena talvez Irmandade do Espirito Santo mobilidade da esta tua sonhada;rogar pragas I ctos por que ora con emna

em fazer d�sapparecer alg�m com vista ao Promotor de Ca- taciturno. como convinha ás tra-do () outro.
erro que tlVe�se commettido

ellas 'á estava collado com dições gloriosas de seu chefe; si-Em vista d'isso , a proll1')- em sua promocao, que come-PJ.
f d lencioso, dsquelle silencio que seLê-se nos joruaes france-

d cada a f. 11 ".,. saltou para 46 gornma,'_ arablca.o ragmento a adivinha cheio de sabedorias, co-toria IJUblica appe110u iI H ,

h f d d f d d d t d:
zes: éom o mesmo periodo começa- 101 a 40, que OI arranca a o re sagra o on e se guar a o asentenç: que coudemuára I a scíencia do mundo! E o parla-

" lO. do na primeira, o que demons- rrro;
.

�Pl Puy um medico re-

Tiquet. tra ter 'a folha 45 sido arran- 2°. Se quando voltou do dito menta que já não conhece osceitotr para urna memn»,
.

d P d f I seus direitos. o parlamento quecada depois de escripta, o que romotor, e que eu com a a ta
se subordinou passivamente á tu-Mlle. Ríviere, que soffria de Caixa iEcollomica tem vestígios. Perguntemos d'essa folha, tomou testemunhas tella ministerial, ao envez de rea-dores nevralgicas, umas C3- Movimento do dia. 3D: ,

. agora, como S. S. no_ final do e quem foram ellas. gir contra a apathia do gabinete,psulas de sulphstv de qui- t l�trada dedeposltosnes-lOOSOOO seu longo parecer nao notou (CF,RTIDÃO)- Leonardo Jorge fez-se tambem surdo ao c1lamora Re�irada idem 5:2178365 essa falta da folha do livro: que de Campos, Escrivão da Prove. publico e, tomo menino (e es-nino. O pharmaceutico en-

5:1178365 estava �umerada e rubflca�a doria de Capellas e Hesiduos cola que se apraz com os suetoscarregado de aviar a receita, Saldo dos depositos na pelo Juiz de Cap�ll�s e ReSI-
desta cidade do Desterro e seu

dos mestres desidiosos, empregoub n presente, data 515:3398386 duos, como as demais ?
S M I d

o seu tempo em divertir-se comMr.·Gut í.enganou-se e e -

Tom er ir
.

id t q e na-oQuem sabe se, « por alguma ermo p.or ," � a. l , pequenos IDCI en es em ucheu as capsules de ohlorhy- SECÇA-O LIVRE D .

u de etc Certifico raro fallou-se a linguagem dacriancice », não foi a tal folha que eos g ar , . uh' 'd I d I Praia do Peixe.drato de morp ma. ..
em « branco », arrancada do que reven o o ivr o

..

a rman-
Emquanto os altos poderes pu-A pobre menina tornou A verdade sobre tudo livro, apezar de numerada e dade d? DIVino Espiruo Santo

blicos assim se descuidavam eduas capsulas com intervnl- O Sr. bacharel M.ario Augus- rubricada, e se o seria por al- desta Cidade e que respondendo amenisavam a vida em diversões,
lo de uma hora, e suocumbi« to Brandão de Amorim não gum criançola? ao primeiro quesito a que se re- emquanto a Regencia deliciava.oandou bem inspirado com os E' bem possivel. fere o suppl1caote- Respondo espírito nos concertos e nos festi-aos seus effeitos, adormeci-

seus artigos, publicados no' O corajoso advogado velho
que nã10 estava coll.a- vaes da Confederação Abolicio-da pela morphina. a Conservador », revelando a não deve temer cucas d

�

t _7 f nista e os senhores representan-to"
.

.

o o / ro.grrierv o UJ� o-
tes da nação tornavam barrigadasLuiz Guthi, sabedl)l' do publico a conversa intima que, Não e aSSIm, Sr. bacharel? Lh.o. qUJarenf;CL e cinco. de riso no cancan do Eldorado,engan«, ficou lonco de de· segundo diz, teve com S: E�. o O Exm,. Sr. �r. Fausto, do-

Quanto ao segundo, que o livro a nação padecia e soffrla todas asSr. Presidente da Província e tado de intelligencia, exacto
f

-

t
1!l

I ffícial de ama rguras e todas as angustias,icidou se inge .

1 r'd d d f' me OI eu regue pe o osespero e su -',
..

muito principa mente suppon- cumpri or e seus everes, 01. .

T'. -

J.' M_. vendo cada um esboroar-se emrindo urna porção de oyanu- do que seria preciso sacrificar muito complacente com S. S" justiça nstão ose urelr�, em
tOrDO de si todo o ediâcio do fu-o Promotor da capital ao exito usando de cortezia.ehamando-o meu cartor�o, �:Hando. ahi pre- turo de seus filhos lahoriosamen-reto de potassio.

de uma causa crime em que á sua respeitavel presença para sentes os eldadaos Jaciatho C�. te construido, vendo evaporar-seO pharmaceutico era um
sou advogado. não o inutilisar, pois que se crlio da Silva Simas e Olympio todo o bem estar por tanto tempobomem de 38 annos de eda- Se S. S. comprehendesse o fosse da tempera do Sr. bacha- Coelho dos A nj os Pinte, sendo procurado. sentindo a miseria es ..II d 11 t s quali pensamento de S. Ex., quanto rel devia tel-o demittido � in este interessado- na tornada de voaçar por sobre o tecto de suase, com excc en e (-

d
'

.

casas, e penetrar pur ellas a n�-dades, casado e !pae de tres a removel-.o para a comarca e contmente»'. contas e pedio.me licença para ces�idade brutal coagindo a infi-Lages, vena que era antes um Tenho respondIdo aos dous Ilêr a promoção do promotor, mos serviços as suas esposas e fi.1Uhos. bem do �ue um I?al qu� S. Ex. �rtigos do Sr. b�c�arel Md:io. �a qual deu falta da folha qua· lhas!lhe desejava, pOIS deVIa saber Ag.ora a� ?ertldoes, e
.
veja. o renta e cinco e observou-m� a Embalde os mais autorisadosAD«h:�o com tolú e

da valiosa recommendação que publIco, JUIZ recto e lmpar- maneira de sua falta. O refendo orgãos exprimiram esta desola-
'__ftO� de RauUveir'o, contra

d d d f' Dtinha em seu favor. cial. . ê ver a e e ou e. esterro, ção e apontaram este descalabro;ticililãmp,:,J>Q!'�m,.•:o seu �acri- De�ter.,rq�j,-3.Q de Novembro 28 'de �o�embro de i888.,- embalde a tribu.[l.a dq sena�do
foiNovo Le.ul·que. q que posso dIzer é�tl�·�...r:.;.uo·�sie la�:I'. �. f�, _.' y O �\ivao, r' .Q,_rq,o occupada por. ygz�esfiíesr_gwsasO b I

.

'1 _

é
.. ln •

1
'i ,,-:-::;.\ , I' • :-$lt -'vh_..1� 1

J:.a' in- no

se�'��'
aTojjra, ela aQ o con-tri una eorrecciona llao o JUIZ 't'arrt JU ga -a\ nem -.r

". r;:' • .�': j� "'�'_" �� -.?

,.. . ',' �. Jl_!I. .às"'Q �mp_f). e.��Wlia-
;
de' Pari. julgou. h. pouco, era de temer a sua acciI acão. ···"'11,"11" l' .i-DlRlr.IVE''''J I .....'" /. " '.' çaoõ e d. as propPi., vlClImas

.

um processo singular. be�g&i�o: °cso�h�����:�) l��:s� Eil-�,s�' 1

1:-. ': 'fi
.

�s grifos;:;.�ussos. � �i:���%�dod: ��s!�r::,) :��:rd:�Perante o tribunal com- Tribunal competente, preSIdido c Leonaido Jorge de Campos, A selillilã.o parlamentar nação toda levantou-se a paten-parecen um indivirluo cha- por um juiz provecto e intelli- �scrivão
-

da Provedoria de Ca. teiar a ruina em qUlJ se acbava e
gente, á vista dos debates, ha II R d d d d Subordinado a esta eplgra. a pedir remedio a tantas amar:--mâdo Gabriel Tiquet, acou- d

.
. . Re as e . esi nos esta ci a ( do

guras ! A Regencia foi céga e sur-sado de numbrost\s tratan-
e pronunCIar-se com JustIça. J)esterro e seu termo, por Sua phe, ellrahimos do Novida·

da, e o seu ministerio, nimia- ..Nunca tive medo de cucas Magestade o Imperador, que des, orgam do partido cúnser· men�e.inepto para as difficuldatadas ern prejuízo de farni- b' apezar de não ter alisado os Oeos guarde, etc. Certifico que dor, no Rio de Janeiro, o S'J- des do presente e cégo de espiritolias de pessoas victirncis de ancos da Academia, já me hei
revendo o \ivro do recüta e dcs. guinte artigo, que dá uma n e· para peueber as atrocldad�s doaccidentes. �ncarregado de d�fezas !llais dlda certa do estado decadente ruturo, deixou-se ficar naquella. . Importantes e obtIdo trmm- �eza da irmandade do DIvino

mesma indolencia de quem deÂ t
- C 11' ••

S d 'd d em que se acham as Institui.presen ava·se as 1aml- phos. lliSplfllo anto esJ& CI a e, longo tempo se habitllou ás mol-A' II f Ih ções monalchicas.
1 d d j

lias corno' empl'egado da po- Quem conheceu nesta co- li e e a o a quar,mta e quatro ezas a re e sob o céo canl ente1m rca como P t P bl' vel'so Sf vê o termo de vista ao
O leitor considere.o bem, do nOIte.icia e encarregava-se de a �omo o!-,es u. 1-

.

porque abi faliam as m11S sa- A nal'ão soffredora, porém,h· . '. cos os bachareIs JulIo AlVIm, Promotuf de Capellas Doutor y��t;a Ir as necess�rJas cei: José Hygino e Livramento,Mar- Mario AugusrJ Brandão de Amo. lientes e authorisadas cabeças procurou filiar os seus soffrimen-'ld,oe8r pam obter llldemm- cellI'no Dutra e outros argu- d do par tido governante. tos á causa primordial de onde el-
.r im, em da�l e dezeseis de

* • les emanavam e,sem trabaluo porições, e recobendo adian- mentadores logicos, não devia A.gosto do corrente anno, o que ella se apresentava aos olIlUSdo o preço das certidões, ter, o men?r receio do Sr. ba- q,ual foi entregue em cartono de todos, acho o que todo o malcharel M r tA SESSÃO PARLAMENTAR .

h d Ao

d d
. a 10, p�rqu� es e, em

COJll sua promoção aos vinte VID a a coroa-que tin o es-,essppareCla. summa, nada maIS farIa do que Toda a impi·ensa referindo-se naturado a mODarchia, domllladaNo tribun31, Tiquet af:fir· cumprir o seu dever de accu-
e TU,ove de_OU�"J.,?r:o. Que hontem ao termo dos trabalhos pelo enervante incenso abolicio-'mou ioabala.yelm.eotc que sa�or, como, sem duvida, CUnl- alh, .�ua promoçao prmClplOO a fo- parlamentares, no intuito de dar nista, se collocára á testa do par •

.h' .

.

, pruá o seu successor fluem as quarenta e quatro verso e balanço ás sommas dos serviços tido que quer tudo sacrificar, s'emB� errr> ')0 1 nunoa ' '1
fi I' f Ih est do ao p 'z d r t t s t ·t· 1

.t,' h' ...
- B

quer que seja. na ISOU a o as quarenta e pr a s ai u an e es e ou ro prover o fiaiS que a g 01'10',In " .r:t> ,-"Cj Nem o Exm. Si'. Presidente oi 19. Que n'elle a folhas qua. longos sete meze� de trabalhos, la das palmas de theatro aos seuscr.. seria capaz de proteger uma 7'eniCL e cinco de,ia estar
vio-se forçada a reconhecer e pro- tribunos populares. De sorte
clamar que a fecundidade da ca- que o erro da Regencia, secunda,:causa na qual não tem inte- nomerada e rubricada pelo res· mara concentrou-se unica e excluo do pela incapacidade dos seus mi-r�sse, .nem .competencia para pectivo Juiz de Capellas,3 qua� sivamente na lei de 13 de Maio nistros e pela inutilidade do parn ella lDterVl�._.

_ f�Zta. Que não posso affir- que, oriunda de um capricho da lamento, fez com que a naçãoAs persegUlçoe� mfrenes hao
mar se quando o livro foi com corôa, não foi ao parlamento se brazileira. se encontre hoje no pele t�r ll;m paradeIro � a causa
vista ao Promotor de Capellas

Dão para salvar as apparencias, riodo mais agitado e mais arris�i Justlca ha de trIumphar suprema aspiração de um regi- cado de sua vida politica.lando ·se fizer a luz sobr� existia ou não. essa folba, da men de ficções. O abandono da monarchia vae
1 processo monstro que eo·· qual s6 de: pela falta Ministerio organisado capri- se fazendo geralmente em todo o

'gonha o fôro catharinen!se e q-r.::ando ve�c: a p""omo- chosamente, composto de homens .paiz em proveito da ideia repu-Q d d pescados pela vaidade e pela am- blicana q_e se assoma com o vi-lue foi protogonista o ex- ça,o. ue o peno o a promo. bição de subir fosse como fosse, o .gor de uma ideia nova,ofcQ de at-'Ilotor. ção princípiou a,folh�s tO de Março limitou a sua acção tracção que vae congregando lo'uardamos a occasião op- qua,renta, e qUChtro VIS""- á obediencia passiva, qualidade dos os desgostos e que lai aponla, que não é agora. so e continuou ella com a muito de apreciar nos criados de tando de modo que não raro é es-.''lpeito .do arrancam�nto folha quarenta, e seis. servir, mas incompativel com os perar um proximo triumpho. As" do hvrü da receIta.e Que a promoção está datada de homens que assumem a pesada eleições de Minas, as eleições do.d� Irmandade do.Dl- 24 de Outubro do corrente an.
responsabilidade de dirigir a na- Rio, mesmo, a organisação de S.t S t de t d çào. Tendo-a, entretanto, arvo- Paulo, as manifestações do Pará

'fI o a.n o sam a-
no. Que as rasp�du.,,�s e rado como sua bandeira, vivendo e do Maranhão, as conver.sões dete res pondo com as

d �. -f'. d' é dR' dI\baixcl. Por ellas se
emen as na,o J o."a,m e rOJO aos P s a egencia, re- Pernambuco, as deelarações a.,

li',scdvão 'da Prove- /3czlvadas. E' quanto posso cebendo �e!la i.nspil!ações. e 01'- Espirito Santo, a pujança do Rio,
corÍ} a falta <f'elIa, certificar e ao proprto livro me dens, o_mIDlsterlO nada mais s.ou- Grande do Sul, todo esse so�ro de.

.....(J .•� t;:i " C'd d d
btJ se nao ser portador da lei de revolta que percorre o palz, oulim'o v"h'o'u. para repor o e

o (ti
I a e o 13 de Maio ao parlamento, sem determinando adbesões francas1 á proIuú9'�'" da Desterr' g.' Novembro de cODsciencia do que fazia, sem a e positivas, 00 provocando besi-�

� I

Jornal do' (;Jommel"cio
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Jornal do Oommercio

TOSSES, BRON�HI'fES, �A'fARIW, mOUELU�HE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA vo�, Em
cu..ra-se racl.ica1m..e:n:te com.. o �

Xarope PeitoraJl de Angico composto com Tolú e Gua)co�,
APPROVADO pela Inspectoria Geral de ,Hygiene do Rio de Janeiro (Vidro 1$.900) '1 II

tações retidas apen�s�o���e�CIA E DROGAR IA DE RAU UNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15 l ;
to de fectichismo partidario ou rh���oq���t�a�h:e��rd! ���I�ss��L EDI_TAES ILoterias da provincial Colicas

'I t
:l�a���u����aes,P�ussdoOaliSdseo dpertoS:a- gura_nd? nat�ralmente que.a si- ,'viso aoS '.'�,v�ga�te.81 A extracção da primeira lo. O?UZPS!AS III, i,,1tuação e de risos e de camelias do Por esta Repa, uçao avisa-se

t
.

d t P
. .

f' d' d "'�!'I'I!I" "'., ""1110 I
incontestavelmente que a monar- quilo.mbo Le Blon , que a Lage Grande, a oeste da

erra es. ,a rOVIOCla OI a' la a OIloirlolalô OIQ IliIU LUGO '

chia já agora não tem raizes, vi- POIS bem o que lhe não dão é P t d C d I d d par a o dia 31 de Dezembro pro- FALTA OE APUITZ ! I,
" td 'fi

.' on a a fUZ o a o o ccnt-. f ...

ve ce VI a aru cial e, a persistir preciso que o povo o tenha; e não t '1 d. d t d
xrmo aturo. OE OIGESUO n" I

mais um instante no regimen chorando, porque o pranto é uma SlDenFte, na en ra a P po� o. e O thesoureiro, Fel.i.ppe
' lo"

inaugurado a 13 de Maio. abate- fraqueza! . rancisco nesta rOVIGCla, S h 'dt
CURAM·SE COM O

II f
.

d
'

b
. . c m'lJ .

se e a ue com ragor, mao gra o esta sem a ola que a nssigna.
as eolumnas parlamentares e jor- Palavras de um di@tin- lava por ter esta rebentado a
nalisticas que á ultima hora,
pharisaicamente, se transforma-

cto §acel'dote amarração.
ram em seus sustentacnlos ! A bem da verdade.ds- Capitania do Por lo de Santa
Nós não queremos illudir a nino 1

. Catharina, 29 de Novembro de
guem: que se não diga mais taro

C aro que fiz uso do 1888.-Quintino Costa,
de que a lisonja substituiu a ver- XaT'ope de ,A n. g i c o Capitão do Porto.
dade nestas columnas! A monar- corn T'olu e C].uaco,"Ore. =-'""*"�"....

chia está em posição desesperado- ..

Õra porque qniz cerrar os ouvidos paração medicamento. DECLARA0 ES
aos que a advertiam de seu erro; sa dos pharmaceuticos I dpor que contou errado com o es- mmaCll a a ConceIção de Maria
pirito do século: porqne julgou Raulino Horn & Oli- A meza administrativa da ir·
que ainda tinba subditos obedisn- veira, auvíando-me dos mandado da Virgem Irn-
tes ao direito divino e promptos a ANNUNCIOS
se deixarem espoliar para lhe ser meus soffrimentos das maculada da Conceição, -.------,-----
agradavel ' Esquecida de que a' '. pretende festejar o seu Orago na Att .._

fórma monarchica constitucional
VIaS respíratorías. igreja Matriz, no dia 8 de De- ençao

é um triumpho dos povos, é uma Desterro, 4 de Junho zembro proximo, com missa SOj' _

Desappareceu da roa do Ba
transacção entre o poder das na- de l8S8.-Padre JMi- lemne e sermão ao Evangelho rao de Igu�\temy n. 24, um pas-ções e os reis a quem eltas confe- pelo Revmo. Sr. conego Joaquim saro grande, cinzento, pernas GRANADNO ou elixir. de pepsina a09
rem tambem parte de seu poder gu el. /Vlurno, vigario Ih 1 Iactopeptma, p oder o a os

descuidosa da funccão que era' d Eloy de Medeiros, procissão, verme as, com (,OUS esporões agente d.as molestias do «estomago,v a parochia de S. MI'·' d h dchamada a desempenhar em virtu- com o trajecto Jo costume, á, 4 em car a aza, coo ecido por y:spepSlas,» etc. Preparado pelo chi-

1 TAN rAM G
mICO pharmaceutico Granado á ruade da bereditariedade, especie de gue . 1/2 horas d) tarde; e ladainha . ratifica-ss gene- Primeiro de Marco n. 12.

'

terceira mem.brana atrophtada dos na vespera. rosarnente a quem der noticia Depositogeralnesta cidade: Rsulíno
olhos, conscia talvez de que os _ p..

. d' II I' I rJ
Hornõc Olíveíra. PharmaciaeDroga-

reis ainda podem tudo, para se
O Sr. Joao �o (:'rado ara maio." _magOl,ficencla do

'.

e e ou evaro a mora a SI1- ri:- � "1l11 do lhi'lci,,? n. ln, _

.da..r ..g.m.�prazer verdadei.ra'(8eute
Fa_'Vl

r actn da pr('.� _ �;�c, ,J�.le-�e 'ii· pra.

I
- - ,_._ '_ -- .- ..... -�--.._.-

régio, um pr&�e,' que custava) Srs, }ta'l' i, ., - Oli r etru [currencia de anj-is, assim corno -O··----h .------ l::-"l:.,E�E�-!,·t.t;"L'"
1 )lolll� de fágrlmas. a todo o se '._�imh.o a satisfação d2. �omm�'1 a de todos o� nossos irmãos (3 oe·) C.}\. CJ CiONffil A Ç'Jj1Z0�E(..l

,
.

0-. a' lUlgl1sta Princeaa Q.!.l.hes que. com feli! r,'Slll- 16p:<; nã!) só i S� c:,mo ll!�uc- . \t'ASSARO) ,.
1 \.ll. Ui:J '0

. I� pot-om·tr I ��tl!y P",'.H)�!-níl ,. 'hi,J.Z C'.l· f .........

_
... '"

� t Fug,lo hontem rj. "ma ca�a .1.. I'ft Ii:?,\flAfj{, v, I' ,.
.

..

• J.:.;.;oo;; , '�1fu'h' I ' .....

1
..111Q4'8 $lU(}!i, ... ,. .... �.,. ",:o HAr.o,;''''.�l>f(

111«111"" t\" "a.or,wDo.l!Ht" t)w W,� '''',1,: (�.!� Trnjano um Coc.bi�h.n Ip.�:r "" .

.

onâmisr' �sodeum unlCO 'Hhl' lr�,sa" .(1a"'Mn.ea�a\;.·, tu
\

,
'

1 1 ,��"",t>.ul-r�.d{GRN&.()�TV;;sen·, J

,aS'cll nesão eon�eitu�?o;,r J' '1.:..)1. �JnJ:' les.- itmá{)S, q.U&-rseacnam "ed! v.�paht. qli-s�.aNP.��81�a�ql.le eva-o �obe[anoeiD!allível med�llàU\_6�Q'��':'[ ')'�
• CO OOM O 1-Y' -,

"f
"d

a armaCla ICO lCu.. torta a sOI·te de febres, eVltaD�o iA rel!�i ,,, ,

" estet trou glo· Lu E GUACO de sua atrazo em suas annUl ades, a hldas tam frequentes nflssas mOlesU.i:,1j; ��i'
riosamente a fazer jus ás homena- preparação. Perm itta pois que i rem sa Lisfazel· as no referido LlnOR Tibaina ou salsaparrilha, efficaz 6fficaci� constante�ente reconhecida d'ell,- 'V,h t· d ti' b I' minha fraGa 11 d I· .

)
. li nos he math' d th

te pl'odlglOSO espeClllco,o tem tornado m"" I,
g�ns. r e orlCas a pa u ela a 01-

.
,,' �o�, Impe. I ,I. ps.a dia 8 na sachr Istla da menelo-

.

«r u lsmos, ar ros» tlsslm<> ac�ns�lhado pelos S1'8. t'acultatiyt>- '

mOnista! J u� .Iça e gra tldao, se va u!llr as d} .. d h'
e molestias syphiliticas. Preparado como o UDlCO remedlO para combater tQdJd ,b

. . que bem alto têm tllcl'do bem me- n. a a Igreja, on e se ac ara o pelo distincto chimico pharmacelJ.{ as febres. 1

A COD eque d tico Granlldo, á rua Primeiro de Març
volta do Salto �c!a essa .revlr�- recidos encomios a esse optimo Irlnão thesourelro com o abaixo n.12. PHARMACU. E DROGAR.IA QR

.

OI que � Impe.no prepara:io, assignadv. Deposito geral n�sta cidade: Raulino
acbou�se subltam.ente IDvertl.do Desterro, 25 Ile Julho de 1888. Desterro 28 de Novembro

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga-
como uma p.yramlde de vertlce -João do Pmdo Faria

'
'_ .

ria, á rua do Principe n. 15.
para baixo. O mau estar geral é '

. de 1888. -- O Irmao secretariO,
padecido' por todos e vae sendo Pau�ino Duarte SiLv:::b.
demasiado já Sente-se que se af- Xarope de Angico e

.-

,frouxam todos os laços que pren- Cambará THEATRO SANTA fZARE·Ldiam a organisição social. como j

.sente-se' que estão rompidos to- Attesto que tendo feito uso do

dos os que união a organisação Xarope de Angico e Cambard
politica. A autoridade despresti- em pessoas de minha familia,gja-s6>, a disciplina passa a ser fic
ção, a ordem desapparece e a

atacadas de bronchite, especial-
,.

ànarchia material, politica, admi- mente em minha filhinha, forte
nistrativa e moral é o cunho que mente atfectada, com febre e ina
caracterisa O imperio.

Os espíritos emancipam-se e os

partidos aniquilam-se; e sobre o

escombro desolador da fortuna,
sobre as ruinas de toda a orga
nisação snbsistente,sobre os mon

tões do que foi o frllcto do traba
lho de muitas gerações, chorando
lagrimas de sanglle, a nação in·
teira agita·se, constrangida por
um milhão de dificuldades, sitia·
da pela crise economica e pela
crise Dolitica, vendo lavançar o

monstro da fome, desespel'ada do
presente, sem fé no fu\uro,sentin
do-se ao desamparo le percebendo
que nada pode esperar �() imperio!
Eis aqui a situa,Çãc medonha

em que o parlame,nto entrega o

paiz ao goa-erno. Se durante eSSQs

cinco m,)�6s,tendo todas as facili-
,-dades, o governo guardm ames·
ma immobilidade do priIDeiro dia,
claro está que não sera durante
o íntervallo parlamentar que elle
acudirá com remedio a t�!o duro
estado de coisas! Não rest�, pois,
':l3sperança alguma a n�ç�o'!

Tudo quanto lbe dãp para ma is

augmentar a agonia �ue a devo
ra, é a permanencia do ll';nisterio
ominoso que a desgraçou . e que
zomba da sua desgraca pelo riso
satanico do minisLfO da justiça- !

REBELLO & GRANJO

ELIXIR ESTOMACHICO DE CAMOMILLA

COBRANÇA DE DIVIDAS
O abaixo assignado roga aos

seus devedores q uei ram sa tisfa
zer, sem perda de tempo, aos
seus procuradores os Srs. advo
gado Manoel José oe Oliveira e

I Ernesto Bainha, a importancia
de seus debitos.

DE

Approndo pela Inspectoria Geral de
Hygiene

Este grande medicamento que "

tamanha fama tem adquirido, não
só na capital do Imperio como
tambem em outras províncias, pe-
las importantes curas obtidas,
acha-se ã venda n11 Pharmacla e

Drogaria de
José Feliciano A loes de Brito

15 RUA DO PRINCIPE 15

RAUUN� HORN & �LfV�IRA
DBPOSITÁRIOS N'ESTA RROVINCIA " ,

,

PoAIJL!NO HO�N & OLITlIU

[MrR�GO D� CAPITAL TINTUHA concentrada d'arnica Mon
tana, apphcado para cica.tri

zacão de «feridas» e friccionar as «do·
res rheumaticas)). Preparado pelo chi
mico pharmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidltde: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga
ria, á rua do Principe n. 15.

Traspassa-se uma hypotheca da
700$000 réis, com juros em dia.
sobre um predio sito á rua S.
Sebastião.
Informações n'esta typogra·

phia. »:t LUGA·SE o excellente
Domi:n.go

CAL
�predlO e cbacara silo á

2 DE DEZEMBRO DE 1888 rua do Presidente COl1tinho u.

Recita extl'3ol'dinaria J::; ,4, tendo ml1itas arvores frucli ..

GRANDE GALA feras, bõa agaa com tanqóé' e
.

, . o abaixo assignado encarrega-
.

TcUJo producto Ilqu_ldo será applI- se de conduzil' CAL da Fa- pasto para aOlmae�. ra�a-s�
cado à construcçao de um novo b,rica da A t

no mesmo predio ou na loja de
Throno na

_ I preço commodo.
ra aca, por ferragens á rua de João Pirito

CAPEllA DE�. SEBASTIAO 1.....,,-_o_ca_rr_o_ce_ir_o,_A_g_Os_ti_nh_o_.__n_._2_. _

tyfo:��:i�:SofO;:::,�,I;d;,d::t�� ��: TOSSE' TOS5 E I·gar a representação do mimoso e _

lUteressante drama em 3 actos,
que tantos applausos conquistou
quando foi pela primeira exhi·
bido por esta sociedade:

S. D. p,

CA��INO CATHARINEN�E

petencia e grande tosse, obtive

prolUpto resul tado; pelo que con

sidero essa preparação como a

mais' efficaz para as molestias do

peito. E' com prazer que faço
estii esp,JUtanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof·
frem.

Couta ln-se as curas pe
lo numero dos enf'er
UIOS que têm f'eito uso
do Xarope de ,1l.ngico

e Cambará

AUesto que fiz uso do Xarape
de Angico eCambar'd para curar·

me de uma tósse que me prosta
va, sobrevinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito aba
tido e desanimado, recorri, a con

selho de pessoa entendida, ao dito
Xarope, preparado na pharmacia
Elyseu. o qual fez desapparecer a

tósse e a febre em pouco tem�(),
pelo q ue faço esta declaração co·

mo testemunho da verdade.
Ribeirão, 6 da Novembro de

1888.-Ignacio Antonio da Sil
ua.

DIANA DE RIONE

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
GERMANO VVENDHAUSEN.

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAIl BH

POUGAS ,ROErAS
T

.

a á t 1 Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações. Rouquidão, Coquelu-
.e�tmlO, r. o espec acd'u

o com 2a che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica, Asthtr',
esplrl UOSlSSlma come Ia em

1"
, . _

d I 1
.

actos, original de Placida de
I ySica do pUlffia.O e a arynge e todas as mo est13s v

Abreu'
• 'I cho-pulmonares.

. , .: 'I ". ,flS CALOTEIROS
A êlCÇã_o . deste. peitoral é tão f�pida e cer·ta, que CI

" , ,1.' .. , •... '\1 cas horas sao sufficlentes para debell.'lr-se a mi\IS VIOle
!\i" '�II..;tJ,;;· ;; 'heatrü achar-38- sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará

ha r.i"} hr: h:i'::" commissão de. com os resultados obtidos que não qUfl'."éra mais fa�
d isti ,1': tIl> Sr1\�. ':ara receber as tras preparaç6es e o adopta rã pa ra sem p\'e co:o

.'

espo�! :,laS' do,: :,pnos Srs. con- Aconselhamos pois aos doente� a expe ri,
vldad,,·. t()� cem um unico vidro. Vende-se na drogari

� -. I E1yseu.., succes�or de
SeCl"l'tUlil ,1:, '-1, ledade Dra-

m?tica'P .. :t.(,/�"'·(",,�sino Catha-I &811/ 89\.'�,
rznensB, ,"li1 �{l de, :",)ve.mbrn de I I

i r V' r' JJY1888.-u ,,'l'!' t?� - Jill.,rr.� Pau·, -' •
"'_/ ='--'

'0 da Si(.,;.-:" ,-- --..., cJ "0 �
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SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTllMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENrO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JANEIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhus de ouro de
1· ctass� 'nv x>. _._-'. 7)n"Í� Antuerpia, Rio da

Prata e .tíer!tm -

1 C b Manacá Depurativo Vegetal-Cura todas as mclescies deSa sa, aro a ezema ,��túlas, ulcera, boubas, empigens, lepra, e serophupelIe. dllrt��?:, ec .Pli+.:oh�r e muscular, agudos ou chronic_5>s e �odas as affec-
}ar 'R'eD..A ng�hJ muca, por mais rrueldes que tenhao SIdo a qualquertratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efflcaeía d'este me

di�amento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
aa sdades e sexos, visto nllo conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.PiluIas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

tegt\ladora� das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
mInor cohea.
Eli.xir de 1mbiribina--Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecacões diillceis ou irregulares,combate a enxaqueca,ftatulencia,
prisio de ventre e eoUcas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado--Debella os chloro-anemicos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto e pés,combate eillcazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profundaanemia, -

Xarope de Flóres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos
r9sultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pílulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--

eurio radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas eillcaz
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--Emcazes nas inftammações :io figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro

nicIs, devidas as febre intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simpl�s e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro reparador di fraqueza doorgamsmo, na convalescença e affecções pulmonares, é !'IU

perior ao Oreo de bacalháo.
VinhoTonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencall das par-turientes ediuretico anti-febril. -

lnjecç� Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudail
ou chromcas,
Pomada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empigens em tres

dias.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu-

mores.
Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel

lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de
ar, dieta, attestações de euras realisadas em condições diillceis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA P�OVINCIA
Alexandre Nicolich

DIST.BRRO-SANTA ÇATHARINA

lves Ferreira
RETRATISTA.

\DEUS AO D��TERRO!
rar-se para a CÔ'cte no principio �o anno qúe vem,
fferece seus tratalbos ao distincto rl)VO desterrense,
"mpre sua f)enevolencia, garaqtinu� perfeição nos

", que ha de melhor em machinas, faz qual.
3a, com toda a nitidez.

aJA PAZ, N.24

ALVES FERREIRA
�

Jornal :lo Oomn. ..!1·C10

.asa dos se:n..1:l..ores:

VENHAM VER PARA <'RER
Jcõ» dos Santos Mendonça.

,-----------------------------

����������...........�....���mr�������������MW�"�Jqe&waévr�"«��������������������������������
m toda a provincia de Santa Catharina não deve hav�r mais njnguem que não tenha em casa a

ODON' INE
SABÃO DENTIFRICIC) 1)0 DR. H. RIEDEL

A MELHOR PREPARAÇÃO PARA OLARgAR E OONSERVAR OS DENTES

AP_ROVADO PELA JU�frA D'HYGIENE
"Ve:n..de-se :n..es"ta cidade em,

RAULINO HORN & OLIVEIRA, ?erlllli!ll\ Gosldner, Sev�r() Francisco Pc 0i.ra) Moreira & Grel�l?e[', Blum & O.,_Fran0isco Regi� .

& S�l
lha, Virgilio José Vilella, InnocenClc) Jose da Costa Carnpinas , Mme. Amelia Costa & O., Emilio Rathsack, João Carvalho Brigido e J.

Collin.

DEPOSITO POR ATACADO NA PROVINCV\ DE SANTA CATHARINA--RAULINO HORN & OLIVEIRA
VENDAS Á DINHEIRO

Guia de Contabilidade �AÇrB9aN!�G»A5.lYX�N!ºPN�
POR o proprietario d'este estabelecimento, chegado ultimamente da

"11::::» """""'0-'::::» .,...",.T-.::r"'.... .... �c:::::! Côrte, trouxe um variadissimo sortimento de charutos, Havana,.A.. c� • .LJ �..L'" ...-:;:...I...__....__.�� Hambnrgueses e Bahia, dos melhores Iabricantes: ditos elh paco-
Importante auxiliar indispensavel nos esc.·iptorios comme.·ciaes tes, Bah�a; ditos em caixinhas proprias para presente.Especialidade

Uma elegante carteira contendo explicações e definições clarissimas sobre: Moedas; r(�duç?es a cambio; em cachimbos de espuma, piteiras de ambar legitimo e imitação. e

agio; conversão de moedas; cambio _Pello valor da moeda; ilesc.onto do papel�moeda.; Ca-�blO portu�uez;
de todas as que lidades, para cigarros e charutos. Carteiras para

dírlsores fixos; descontos; capital, Juro, taxa e tempo seguro, regras de SOCiedade, roteiro etcv.etc; etc. fumo e �alha, cigarreiras, bolsas de borracha. phosphoroiras de

$ C metal, lunpadores para piteir-as, phosphor os electricos e de cêra ,VENDE-SE N'ESTA TYPOGRAPHIA, AO PREÇO DE 2 500 ADA OARTEIRA em carxas com espelho. Palhas especiaes OH 1·, 2",3" e 4· qualida-de. Fumo�: Rio Novo, �m rolos e desfiado, Pomba.Barbacena, Goyano, Araxa� J� .:aguá; ditos ern latas; ditos em pacotes e caixinhas:
Capora l MIneiro, Rio Branco, Ayruorá, 13 ds Maio (Patria livre).Ouro Preto. Bahiano, Rio Novo King Blond. Srmi lha . de Havana e
Goyano, Estr a.ngei ros: Turco, Tr e s Castet los'. Virgi niu , Bird'Seye,Caporal francez. Aslatischer e H� ndsch ini tt . Pa pe l: Cosmopolita,Ambrá, D�c Ris e Jean.ditos com eh rumos, Revué e L.Eclypse.Aos amigos e fregueses peço virem vis itar este estabelecimento.onde encontrarão tudo que Iôr concernente a este ramo de negocio,
por preços muito razoaveis,

I'

r
- \'-UL,§�,��A,,"""4�P, .- 1-o4ure:to d.e :rO���It"r ....0
NOVA-YORIC ..

_
•.'" A.pprovadar pel,dcademli d. Mad,�ina PARIS

,

, de ,Pam.

.,Adopt.õu _pelo Formularia atrie/al trsncsr,A utorissde« pelo Conselho medico
., asa

de Sao·Petarsbul'go.
'iii "855

I
8titas pílulas, em que !lcllão-se. reunidas as propriedades do

I.odo e do :,::erro, convem cspecíalmente nas doencas tão varIadas que sao � ,consequencia do germe escrofulosõ (tumores,
e�(�r��s, }l,umo� e. f';O$, ::c,): doençati contra as quaes os simples

� feI I u"l__nosos sao jnefficaze�; na Chloro,;1fi (pallidez das meni·11:11 nas nao menstruadas), a Leucorrhea. ((luares brancos ou

.1 fluxo alvo), a Amellorrhea (lolmst1'liacãli 'lIulla ou díf/lcil)aTisica, .a SyphlUs conl!ltltucional, etc. Emfim.olferecemaos medwos um agente theraçeulico dos mais energicos pó.l'a
• estimular o organismo e modificár as constituicões lymplla-tlcas, fracas ou debilitadas.

•

N. B, - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentl
cidade das verdadeiras PUuIas

de�BI_card, exija-se o nosso sello de
"." _Uno o Umb" " U.um ", �Fabricants e a nossa assignatura aqui
j®coo_ <.

Pha:rmaceuttco em PA.JU:8, J'1le Boa.pane, .0
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇOES

••••••••••

MOLESTIAS SECRETAS
Uoicu

•,..............
cap,ulu d.
gluten com

oopahlba,
approvadas

�1!firIl��I6"" pela
Acadeuna de dicliIíi e paril,
Como não .. abrem no estomago

toleram-se sempre hem e não causam

!r�ctacão. Empt'eg:tdas sós ou tom a

.ft)ecçt!o de Raqui .. curam em muito
pouco tempo as gouorrheas mail intensaa
A Aoademia obteve 100 curas

sobre 100 doentes. tratados
por estas capsulas.

E:Jliste.n
MUITAS IMITAÇÕESPara évilal-II. Dlo .e derem aeee(lar

seuão o. (ruco •. que levalll �bro o iuo
lucro eXlerior I •••igf")._ura d.

d;g�_�_!: uHe) o!fi � (.m 1111)
Depoljltol: FU1IO�. -

,•.,..11. '

78.�.."Ourg Sain� .

tod as bou pharm�ci .

ond I. achlm à,' mesma I l.f di,.
eopabibato de lodl. d� copablb•• cubeb.de eubeba. alcatrlo, .u lerebintiDI etc.:
e I :r."ECÇ.ÃO KAQVJ:Wcomplemento de todo tratamento_

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvado

pela Exma. Junta de Hygiene Publico,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' eillcaz.
para todas as enfermidades do peito-'
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, deftuxos, tosses,
rebeldes,asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
. Bragantina de Mendes Braganca &,
Comp., e acha-se á venda n'esta ·cida
de na-PHARMACIA POPULAR.
PRACA BARAO DA LAGUNA N.5•

Preço... 2g000
-

POBRESA
Da

SA.NGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico. Ce
brifogo, anlinervost), cura as Affecções
escrofulosas. Febres. Nevroses,
Côre!;; palidas. ITregularidades e

Emp'.lbrecimiento do Sangue, etc_
RecúlDmendado ai Creanças Senhoras
debeis. Pessoas idosas 'ou Enfra
queoidas por Doenças ou Excessos,
Exigirem o rotulo 08.1/0 offlcial do Gorerno

francesa e a tlrma J. FAYARO.
.I.dh. DETHAN, Ph'· em PARIS

AO PUBLICO
O abaixo assjgnado��particl

pa ao publico em geral, que se
acba autborisado pelo sr. Fran
cisco José Dias de Paiva, esta
belecido com fabrica de fogos
artificlaes de todas as qualIda
des na cidade de Paranaguá, a

mandar vir da dita fabrica to·
das as qualidades de fogos que
possa qualquer precisar, medi
ante os rasoaveis preços cons
tantes no catalogo existente em

poder do annunciante
JoaquimlM Jacques.

s. I>. P.

FILHOS DE THALMA
Recita extraordina."ia em beneficio do novo

panno d'este ".I'heatro
De ordem da directoria scientifico ao publico que

SABBADO, 1° DE DEZEMBRO DE 88
subirá á �cdna n'este theatro o moralissimo drama em 1 prologo e .\actos, orIginal hespanhol de Gonçalez e accommodado á scena portugueza, pelo Exm. Sr. Dr. Souza Rego:

o FILHO DO MONTANHE�
DENOMINAÇÃO DOS ACTOS

Prologo-O duplo crime-I· Acto"" douda-2° ActoO c:é�o-30 Acto -o tbesouro ent�rrado-4· ActoFelICidade suprema. A vlnganca do filho deMassarra.

Mise-en-scene a capricho do Director.
O producto d'�.ste,espectaculo será applicadQ a pintura do pannoda bocca de scel.a deste theatro, que se acha em pessimo e�tado.No ,saguão d? thea�ro achar-se-ha na noHe do espectaculo umacommissão da directorIa para receber as esportulas dos Srs. convi-dados. .

.

.

Ondina. 26 de Novembro de 1888.-0 seere�lil'ío, Abílio OliVII,.".Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




